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Moraes manda
PF prender  
ex-assessor 
de Bolsonaro

TRAMA GOLPISTA

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou on-
tem a prisão de Marcelo Câma-
ra, um dos réus da trama gol-
pista e ex-assessor do ex-presi-
dente da República Jair Bolso-
naro.  egundo Moraes, Câmara
descumpriu uma medida cau-
telar que o proibia de usar re-
des sociais, mesmo com a in-
termediação de advogados.
Terça-feira o advogado de Câ-
mara, Eduardo Kuntz, infor-
mou ao Supremo que foi pro-
curado pelo ex-ajudante de or-
dens de Jair Bolsonaro, Mauro
Cid, por meio das redes sociais
e que eles interagiram. "As
condutas noticiadas indicam
que o réu e seu procurador ten-
taram obter os dados sigilosos
relativos ao acordo de colabo-
ração premiada, por meio de
conversas realizadas pelo Ins-
tagram e por meio de contatos
pessoais na Sociedade Hípica
de Brasília, no período em que
o réu Marcelo Costa Camara
estava preso (primeira pri-
são)", afirmou Moraes. PÁGINA 7

Apesar do recuo recente da inflação, as incertezas em relação à
economia fizeram o Banco Central (BC) elevar os juros. Por unanimi-
dade, o Comitê de Política Monetária (Copom) aumentou a Taxa Se-
lic, juros básicos da economia, em 0,25 ponto percentual, para 15%
ao ano.  Embora houvesse divisões, a decisão surpreendeu parte do
mercado financeiro, que esperava a manutenção em 14,75% ao ano.
Essa foi a sétima elevação seguida dos juros básicos. A Selic está no

maior nível desde julho de 2006, quando estava em 15,25% ao ano.
Esse deve ser o último aperto monetário, antes da interrupção no ci-
clo de alta, no segundo semestre. De setembro do ano passado a
maio deste ano, a Selic foi elevada seis vezes. Após chegar a 10,5% ao
ano de junho a agosto do ano passado, a taxa começou a ser elevada
em setembro do ano passado, com uma alta de 0,25 ponto, uma de
0,5 ponto, três de 1 ponto percentual e uma de 0,5 ponto. PÁGINA 2

Setor produtivo e sindicatos criticam alta de juros
A elevação da Taxa Selic (juros básicos da

economia) para 15% ao ano recebeu críti-
cas do setor produtivo. Para entidades da
indústria, do comércio e centrais sindicais,
a alta prejudicará a produção e o investi-
mento.  Em nota, o presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), Ricardo
Alban (foto), classificou de “injustificável” a
decisão do Comitê de Política Monetária
(Copom). Segundo ele, os juros altos vão
sufocar a economia. “Não lidávamos com
um patamar tão alto da Selic) desde 2006. A
irracionalidade dos juros e da carga tributá-
ria já está sufocando a capacidade dos seto-
res produtivos, que já lidam com um cená-
rio conturbado e possibilidade de aumento
de juros e custo de captação de crédito. É
um contrassenso o Banco Central se mani-
festar contra o aumento do IOF enquanto
decide aumentar a taxa de juros. Aonde se
quer chegar?”, questionou Alban. Para a
Associação Paulista de Supermercados
(Apas), o Banco Central poderia ter tomado
outra decisão. “Havia espaço para estabili-
dade e até mesmo para queda da taxa. Não
há justificativas para uma taxa de juros nes-
te patamar”, ressaltou o economista-chefe
da entidade, Felipe Queiroz, em comunica-
do. “O cenário atual demanda uma política
macroeconômica muito mais alinhada com
o desenvolvimento macroeconômico do-
méstico, com estímulo à produção e ao de-
senvolvimento. PÁGINA 2

COPOM

ARAPONGAGEM

BC ignora crise da indústria 
e eleva taxa de juros para 15%

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Bolsonaro e Carlos 
definiam alvos de 
espionagem da Abin

A Polícia Federal atribui ao ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) e ao
vereador do Rio Carlos Bolsonaro o comando de uma organização cri-
minosa que, segundo a corporação, usou a Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) para espionagem política e ataques às urnas eletrônicas.
No relatório final da investigação da "Abin paralela", entregue ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a PF afirma que o ex-presidente e filho defi-
niram as "diretrizes estratégicas" do esquema e os alvos das ações clan-
destinas. Para os investigadores, o objetivo da estrutura clandestina de
inteligência era proteger interesses políticos e familiares, atacar oposito-
res e desacreditar instituições democráticas. Bolsonaro, segundo a Polí-
cia Federal, era "o centro decisório e o principal destinatário das 'vanta-
gens' ilícitas". O ex-presidente não foi formalmente indiciado, porque já
responde por organização criminosa em outro processo. PÁGINA 7

LULA MARQUES/ABRASIL

Dino derruba
decisão contra
relatório de
fraude no INSS

COAF

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal  Federal
(STF),  cassou a decisão da
Justiça Federal de São Paulo
que havia anulado o relatório
financeiro que embasou uma
das frentes da Operação Sem
Desconto - a investigação so-
bre fraudes no Instituto Na-
cional  de Seguro Social
(INSS). O documento produ-
zido pelo Conselho de Con-
trole de Atividades Financei-
ras (Coaf) colocou a Polícia
Federal no rastro de lobistas
e empresários suspeitos de
envolvimento nos  golpes
contra aposentados. Na se-
mana passada, o juiz Massi-
mo Palazzolo, da 4ª Vara Cri-
minal Federal de São Paulo,
considerou o compartilha-
mento do relatório i legal  e
proibiu a Polícia Federal de
usar o documento e todas as
provas obtidas a partir dele. A
decisão foi tomada no âmbito
do inquérito sobre a Associa-
ção dos Aposentados Mutua-
listas para Benefícios Coleti-
vos (Ambec). PÁGINA 5
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Bovespa fecha
perto da estabilidade, 
aos 138,7 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) chegou a fir-
mar leve alta durante a fala do
presidente do Federal Reserve
(Fed, o banco central norte-
americano), Jerome Powell, e
ensaiou retomar em fecha-
mento a linha dos 139 mil
pontos, então bem mais perto
da máxima (139 160,55) do
que da mínima (138.443,11)
da sessão.

No encerramento, contudo,
mostrava leve perda de 0,09%,
aos 138 716,64 pontos, com gi-
ro a R$ 32,9 bilhões ontem, re-
lativamente reforçado em dia
de vencimento de opções so-
bre o Índice Bovespa (Iboves-
pa). Na semana, o Ibovespa
avança 1,1% e, no mês, sobe
1,23% - no ano, acumula ga-
nho de 15,32%.

A reação na bolsa brasileira
foi relativamente neutra à de-
cisão de política monetária do
Federal Reserve, em linha com
o esperado (manutenção dos
juros), e também ao comuni-
cado e às declarações do presi-
dente do BC dos EUA. No meio
da tarde, o índice chegou a se
inclinar de forma mais defini-

da ao campo positivo, ainda
que levemente, pela conten-
ção de perdas em Petrobras
(ON -0,56%, PN -0,09%), com o
Brent e o WTI passando a mos-
trar avanço, de 0,3%, no fecha-
mento. Em Nova York, os prin-
cipais índices de ações tiveram
variação entre -0,1% (Dow Jo-
nes) e +0,13% (Nasdaq) no en-
cerramento da sessão.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Embraer (+3,99%),
Minerva (+2,93%) e BRF
(+2,1%). No lado oposto, Raí-
zen (-4,32%), Vamos (-3,20%)
e Cogna (-3,03%). Entre os
grandes bancos, as perdas
desta quarta-feira ficaram en-
tre 0,23% (Santander Unit) e
0,77% (Bradesco PN) no fe-
chamento. Principal ação do
Ibovespa, Vale ON caiu 0,33%,
após ter chegado a ensaiar alta
mais cedo.

DÓLAR 
Após trocas de sinais e osci-

lações modestas ao longo da
tarde, o dólar à vista encerrou
a sessão de ontem, cotado a R$
5,5009 (variação positiva de
0,07%). Em junho, o dólar cai
3,82% em relação ao real. No
ano, as perdas são de 10,99%.
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COPOM

Política de juros extorsivos do
BC é ‘covardia’ com indústria 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
pesar do recuo recen-
te da inflação, as in-
certezas em relação à

economia fizeram o Banco Cen-
tral (BC) elevar os juros. Por
unanimidade, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) au-
mentou a Taxa Selic, juros bási-
cos da economia, em 0,25 ponto
percentual, para 15% ao ano.  

Embora houvesse divisões, a
decisão surpreendeu parte do
mercado financeiro, que espe-
rava a manutenção em 14,75%
ao ano.

Essa foi a sétima elevação se-
guida dos juros básicos. A Selic
está no maior nível desde julho
de 2006, quando estava em
15,25% ao ano. Esse deve ser o
último aperto monetário, antes
da interrupção no ciclo de alta,
no segundo semestre.

De setembro do ano passado
a maio deste ano, a Selic foi ele-
vada seis vezes. Após chegar a
10,5% ao ano de junho a agosto
do ano passado, a taxa começou
a ser elevada em setembro do
ano passado, com uma alta de
0,25 ponto, uma de 0,5 ponto,
três de 1 ponto percentual e

uma de 0,5 ponto.

INFLAÇÃO
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Em maio, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo, que mede a in-
flação oficial, recuou para
0,26%, mesmo com a pressão de
alguns alimentos e da conta de
energia. Com o resultado, o in-
dicador acumula alta de 5,32%
em 12 meses, acima do teto da
meta contínua de inflação.

Pelo novo sistema de meta
contínua em vigor desde janei-
ro, a meta de inflação que deve
ser perseguida pelo BC, definida
pelo Conselho Monetário Na-
cional, é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior é 4,5%.

No modelo de meta contínua,
a meta passa ser apurada mês a
mês, considerando a inflação
acumulada em 12 meses. Em ju-
nho de 2025, a inflação desde ju-
lho de 2024 é comparada com a

meta e o intervalo de tolerância.
Em julho, o procedimento se re-
pete, com apuração a partir de
agosto de 2024. Dessa forma, a
verificação se desloca ao longo
do tempo, não ficando mais res-
trita ao índice fechado de de-
zembro de cada ano.

No último Relatório de Infla-
ção, divulgado no fim de março
pelo Banco Central, a autorida-
de monetária elevou para 5,1% a
previsão do IPCA para 2025, mas
a estimativa pode ser revista, de-
pendendo do comportamento
do dólar e da inflação. O próxi-
mo relatório será divulgado no
fim de junho.

As previsões do mercado es-
tão mais pessimistas. De acordo
com o boletim Focus, pesquisa
semanal com instituições finan-
ceiras divulgada pelo BC, a infla-
ção oficial deverá fechar o ano
em 5,25%, quase 1 ponto acima
do teto da meta. Há um mês, as
estimativas do mercado esta-
vam em 5,5%.

CRÉDITO MAIS CARO
O aumento da taxa Selic aju-

da a conter a inflação. Isso por-
que juros mais altos encarecem
o crédito e desestimulam a pro-

dução e o consumo. Por outro
lado, taxas maiores dificultam o
crescimento econômico. No úl-
timo Relatório de Inflação,  o
Banco Central reduziu para
1,9% a projeção de crescimento
para a economia em 2025.

O mercado projeta cresci-
mento melhor. Segundo a últi-
ma edição do boletim Focus,
os analistas econômicos pre-
veem expansão de 2,2% do PIB
em 2025.

A taxa básica de juros é usada
nas negociações de títulos pú-
blicos no Sistema Especial de Li-
quidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, o
Banco Central segura o excesso
de demanda que pressiona os
preços, porque juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Ao reduzir os juros básicos, o
Copom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consu-
mo, mas enfraquece o controle
da inflação. Para cortar a Selic, a
autoridade monetária precisa
estar segura de que os preços es-
tão sob controle e não correm
risco de subir.

MERCADOS

Receita abre consulta a novo lote de
restituição na próxima segunda-feira
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A Receita Federal abre na
próxima segunda-feira, às 10h,
consulta a mais um lote de resti-
tuição do Imposto de Renda Pes-
soa Física de 2025, o maior da
história em número de contri-
buintes e em valor. Esse é o se-
gundo dos cinco lotes de 2025 e
também contempla restituições
residuais de anos anteriores.  

Ao todo, 6.545.322 contri-
buintes receberão R$ 11 bilhões.
Todo o valor, informou o Fisco,
irá para contribuintes com prio-
ridade no reembolso.

As restituições estão distri-
buídas da seguinte forma:
⦁ 4.764.634 contribuintes que

usaram a declaração pré-

preenchida e/ou optaram si-
multaneamente por receber
a restituição via Pix;

⦁ 1.044.585 contribuintes de 60
a 79 anos;

⦁ 496.650 contribuintes cuja
maior fonte de renda seja o
magistério;

⦁ 148.090 contribuintes acima
de 80 anos;

⦁ 91.363 contribuintes com de-
ficiência física ou mental ou
doença grave.
Embora não tenham priori-

dade por lei, os contribuintes
que usaram dois procedimentos
em conjunto, pré-preenchida e
Pix, passaram a ter prioridade
no recebimento da restituição
neste ano. Neste lote, não have-
rá pagamento a contribuintes

sem prioridade.
A consulta poderá ser feita

na página da Receita Federal
na internet.  Basta o contri-
buinte clicar em “Meu Imposto
de Renda” e, em seguida, no
botão “Consultar a Restitui-
ção”. Também é possível fazer
a consulta no aplicativo da Re-
ceita  Federal  para tablets  e
smartphones.

O pagamento será feito em 30
de junho, na conta ou na chave
Pix do tipo CPF informada na
declaração do Imposto de Ren-
da. Caso o contribuinte não es-
teja na lista, deverá entrar no
Centro Virtual de Atendimento
ao Contribuinte (e-CAC) e tirar
o extrato da declaração. Se veri-
ficar uma pendência, pode en-

viar uma declaração retificadora
e esperar os próximos lotes da
malha fina.

Se, por algum motivo, a resti-
tuição não for depositada na
conta informada na declaração,
como no caso de conta desati-
vada, os valores ficarão dispo-
níveis para resgate por até um
ano no Banco do Brasil. Nesse
caso, o cidadão poderá agendar
o crédito em qualquer conta
bancária em seu nome, por
meio do Portal BB ou ligando
para a Central de Relaciona-
mento do banco, nos telefones
4004-0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) e
0800-729-0088 (telefone espe-
cial exclusivo para deficientes
auditivos).

IMPOSTO DE RENDA

Vítimas serão ressarcidas
sem lista de prioridades

FRAUDES NO INSS

LAVÍNIA KAUCZ 
E GIORDANNA NEVES

O presidente do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS), Gilberto Waller, escla-
receu ontem, que todos os
aposentados e pensionistas
que foram vítimas de descon-
tos indevidos nos benefícios
serão ressarcidos no mesmo
período, ou seja, não haverá
uma lista de prioridades. A
ideia é que, em um único mês,
dois lotes sejam pagos, um a
cada 15 dias.

"Todos serão ressarcidos
igualmente no mesmo perío-

do. Não terá lista de prioriza-
ção. Aqueles que estiverem na
mesma situação, na compro-
vação de serem lesados, serão
pagos integralmente, corrigi-
do esse valor, e de uma única
vez. A nossa ideia é que a gen-
te faça pagamento o quanto
antes. O planejado hoje é que
soltemos calendário para pa-
gamento em lotes, a cada 15
dias. Em um único mês, dois
lotes de beneficiários serão
pagos", disse Waller em live
realizada pela Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) e pelo
INSS para tirar dúvidas sobre
o ressarcimento.

Corte de Orçamento 
vai reduzir fiscalização

SETOR ELÉTRICO

RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) infor-
mou ontem, que enviou ontem
ofício para o Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento
(MPO) comunicando as medi-
das que a autarquia precisará
tomar em função do contin-
genciamento e bloqueio orça-
mentário anunciado em maio.
"O corte de orçamento da
Aneel vai reduzir drasticamen-
te a fiscalização, interromper o
serviço de ouvidoria e limitar o
horário de funcionamento",
declarou a agência.

A redução de verba deixa a
Agência com R$ 117 milhões
para 2025, menos da metade
dos 240 milhões pleiteados pela
autarquia. Como o Grupo Esta-
do mostrou na semana passa-
da, o orçamento menor preju-

dica para a fiscalização econô-
mico-financeira do setor elétri-
co, como o monitoramento dos
Encargos Setoriais dos Progra-
mas de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (PDI) e Eficiência Ener-
gética (PEE) das Distribuidoras.

O comunicado desta quarta
diz que devido à falta de recur-
sos, a agência vai interromper
o atendimento humano da ou-
vidoria. O horário de funciona-
mento da Agência, a partir de
1º de julho, passará para o pe-
ríodo das 8h às 14h, de segun-
da a sexta-feira.

"As empresas de energia
elétrica em todo o Brasil pa-
gam a Taxa de Fiscalização pe-
lo Serviço de Energia Elétrica
(TFSEE). Somente em 2024,
essa taxa totalizou arrecada-
ção de R$ 1,25 bilhão, e a recei-
ta prevista em 2025 é de R$
1,35 bilhão. 

Entidades do setor produtivo e
sindicatos criticam aumento de juros
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A elevação da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia) para
15% ao ano recebeu críticas do
setor produtivo. Para entidades
da indústria, do comércio e cen-
trais sindicais, a alta prejudicará
a produção e o investimento.  

Em nota, o presidente da
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Ricardo Alban,
classificou de “injustificável” a
decisão do Comitê de Política
Monetária (Copom). Segundo
ele, os juros altos vão sufocar a
economia.

“Não lidávamos com um pa-
tamar tão alto da Selic) desde
2006. A irracionalidade dos ju-

ros e da carga tributária já está
sufocando a capacidade dos se-
tores produtivos, que já lidam
com um cenário conturbado e
possibilidade de aumento de ju-
ros e custo de captação de crédi-
to. É um contrassenso o Banco
Central se manifestar contra o
aumento do IOF enquanto deci-
de aumentar a taxa de juros.
Aonde se quer chegar?”, ques-
tionou Alban.

Para a Associação Paulista de
Supermercados (Apas), o Banco
Central poderia ter tomado ou-
tra decisão. “Havia espaço para
estabilidade e até mesmo para
queda da taxa. Não há justifica-
tivas para uma taxa de juros nes-
te patamar”, ressaltou o econo-

mista-chefe da entidade, Felipe
Queiroz, em comunicado.

“O cenário atual demanda
uma política macroeconômica
muito mais alinhada com o de-
senvolvimento macroeconômi-
co doméstico, com estímulo à
produção e ao desenvolvimento. 

E apesar dos juros neste pata-
mar, mesmo assim, agentes eco-
nômicos ainda acreditam que o
PIB vai crescer 2.2%. Se tivésse-
mos uma taxa mais civilizada,
inegavelmente, o crescimento
brasileiro neste ano seria muito
maior”, acrescentou Queiroz.

A Associação Comercial de
São Paulo (ACSP) informou que a
decisão surpreendeu as expecta-
tivas de mercado. No entanto,

ressaltou que o núcleo da infla-
ção, que exclui os preços mais vo-
láteis, continua acima do teto da
meta anual, de 4,5% em 12 meses.

“Apesar da desaceleração
gradual da atividade econômica
interna e da valorização do Real,
que tendem a diminuir a pres-
são sobre os preços, a inflação
subjacente, que pende a sinali-
zar a tendência do aumento de
preços, ao excluir os mais volá-
teis, se mantém muito acima da
meta anual, num contexto de
expansão fiscal e expectativas
inflacionárias ainda desancora-
das, justificando uma política
monetária mais contracionista”,
explicou o economista Ulisses
Ruiz de Gamboa, da ACSP.



Quinta-feira e sexta-feira, 19 e 20 de junho de 2025 3



Quinta-feira e sexta-feira, 19 e 20 de junho de 20254

As publicações legais de sua
empresa com o melhor preço

em um jornal de qualidade publicidade@diariodoacionista.com.br

Tels.: (21) 

99122-4278



Petrobras aguarda
para julho teste da
Margem Equatorial

EXPLORAÇÃO

DENISE LUNA E 
GABRIELA DA CUNHA/AE

A Petrobras aguarda para ju-
lho a realização da Avaliação
Pré-Operacional (APO) do Iba-
ma, mais um passo para a obten-
ção da licença de exploração do
poço FZA-59, na bacia Foz do
Amazonas, na Margem Equato-
rial brasileira. A sonda que fará a
exploração está no caminho pa-
ra o Amapá, onde deve chegar
no final de junho

"Ela (sonda) vai parar no Cea-
rá para trocar tripulação e vai pa-
ra Margem Equatorial...o Ibama
vai vistoriar e tem tudo para
marcar a APO", explicou Magda
Chambriard,presidente da Pe-
trobras, durante coletiva sobre o
primeiro ano da sua gestão.

Presente no evento, a diretora
de Exploração e Produção da es-
tatal, Sylvia Anjos, ressaltou que
nem sempre a primeira perfura-
ção representa a descoberta de
petróleo. "Quando a gente fez na
bacia de Campos (a primeira
perfuração), a gente furou oito
poços secos e achou no nono",
informou.

Sobre a parceria com a Exxon
no leilão de áreas de petróleo
realizado na terça-feira passada,
Anjos afirmou que a empresa é a
melhor parceira que a Petrobras
poderia ter na região, já que a
Exxon "é a melhor operadora da
Guiana, conseguimos tudo o
que queríamos (no leilão). Se
tem algum lugar no Brasil que a
gente queria parceria com a Ex-
xon é na Margem", explicou.

FRAUDES NO INSS 

Dino derruba decisão que
anulou relatório do Coaf
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), cassou

a decisão da Justiça Federal de
São Paulo que havia anulado o
relatório financeiro que emba-
sou uma das frentes da Opera-
ção Sem Desconto - a investiga-
ção sobre fraudes no Instituto
Nacional de Seguro Social
(INSS).

O documento produzido pelo
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf) colo-
cou a Polícia Federal no rastro
de lobistas e empresários sus-
peitos de envolvimento nos gol-
pes contra aposentados.

Na semana passada, o juiz
Massimo Palazzolo, da 4ª Vara
Criminal Federal de São Paulo,
considerou o compartilhamen-
to do relatório ilegal e proibiu a

Polícia Federal de usar o docu-
mento e todas as provas obtidas
a partir dele.

A decisão foi tomada no âm-
bito do inquérito sobre a Asso-
ciação dos Aposentados Mutua-
listas para Benefícios Coletivos
(Ambec). Entre os investigados
estão o empresário Maurício
Camisotti, descrito como "figura
central" do esquema, e Antônio
Carlos Camilo Antunes, o "care-
ca do INSS", apontado como lo-
bista. A entidade nega ligação
com as fraudes.

Inicialmente, o relatório do
Coaf tinha como foco a associa-
ção Amar Brasil. O documento
foi compartilhado com a Polícia
Federal antes da existência de
um inquérito formal específico
para investigar as fraudes envol-
vendo a Ambec.

Para o juiz de São Paulo, hou-
ve "pesca probatória", ou seja,

uma devassa indiscriminada
nas movimentações da associa-
ção sem indícios mínimos de
crimes.

Dino afirma em sua decisão
que o relatório não foi o ponto
de partida da investigação, nem
foi usado de forma autônoma,
desvinculada de outras provas.
O ministro argumentou tam-
bém que a Polícia Federal pediu
o documento ao Coaf por canais
formais e dentro da lei.

"Não se pode, portanto, falar
em requerimento isolado, des-
vinculado de qualquer apuração
regular, tampouco em pedido
genérico, sem finalidade defini-
da ou desprovido de elementos
indiciários mínimos", justificou
o ministro.

A decisão atendeu a um pedi-
do da Procuradoria-Geral da
República (PGR).

Em 2019, o STF autorizou o

amplo compartilhamento de
informações da Receita Federal
e do Coaf com órgãos de inves-
tigação, sem necessidade de
autorização judicial, desde que
existam "procedimentos for-
malmente instaurados e sujei-
tos a posterior controle jurisdi-
cional".

Para Flávio Dino, a decisão
da Justiça Federal desrespeitou
o precedente do STF. "A decisão
reclamada, ao reputar ilícito o
compartilhamento do Relatório
de Inteligência Financeira por
solicitação direta da autoridade
policial, divergiu frontalmente
da orientação firmada por esta
Corte", criticou o ministro.

Na mesma decisão, Dino de-
terminou que a Corregedoria
Nacional de Justiça emita orien-
tações dos juízes e tribunais do
País para respeitarem o entendi-
mento do STF sobre o tema.

Nestlé vai investir R$ 7
bi no Brasil até 2028

FÁBRICAS

CRISTIANE BARBIERI/AE

A Nestlé investirá R$ 7 bilhões
no Brasil entre 2025 e 2028. Os
recursos serão usados em mo-
dernização de fábricas, amplia-
ção de capacidade, sustentabili-
dade e inovação. No triênio an-
terior, o aporte foi de R$ 6,5 bi-
lhões. "Esses investimentos são
uma chancela à operação brasi-
leira, que é a terceira maior da
Nestlé em todo o mundo", diz
Marcelo Melchior, CEO da Nes-
tlé Brasil. O País só fica atrás dos
EUA e da China. No ano passa-
do, o faturamento da Nestlé Bra-
sil foi de 4,040 bilhões de francos

suíços, o equivalente a cerca de
R$ 27 bilhões. Em 2023, havia si-
do de 4,131 bilhões de francos
suíços, por volta de R$ 24 bi-
lhões. A alta foi em torno de 15%.

Segundo Melchior, os investi-
mentos permitem que as fábri-
cas da Nestlé acompanhem o ní-
vel tecnológico de outras da fa-
bricante de alimentos ao redor
do mundo. A nova unidade da
Purina, marca da Nestlé para
nutrição animal, em Vargeão
(SC), por exemplo, opera no
conceito de indústria 4.0, com
internet das coisas, inteligência
artificial e robótica nos proces-
sos industriais.

Brasil ‘cumpre protocolos’ e se
declara país livre da gripe aviária
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O Brasil voltou a ser um país
livre da influenza aviária, após
ter cumprido os protocolos in-
ternacionais que preveem, entre
outras medidas, o prazo de 28
dias sem novos registros em
granjas comerciais.  

O anúncio oficial de cumpri-
mento do período de vazio sa-
nitário foi dado pelo Ministério
da Agricultura e Pecuária (Ma-
pa), em comunicado enviado
nesta quarta-feira (18) à Orga-
nização Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA).

“Com a notificação, o país se
autodeclara livre da influenza
aviária de alta patogenicidade
(IAAP)”, informou o ministério.

O único caso confirmado em
estabelecimento comercial
ocorreu em uma granja no mu-
nicípio gaúcho de Montenegro,
no dia 16 de maio. A confirma-
ção da doença foi feita no dia 22
de maio, após a conclusão da
desinfecção da granja contami-
nada. Conforme previsto em
protocolo, foi iniciado, ali, o pe-
ríodo de vazio sanitário.

De acordo com o ministério,
com o encerramento desse pra-
zo sem novas ocorrências, “o
Brasil concluiu todas as ações
sanitárias exigidas, recuperando
novamente o status de livre da
doença”.

NOTIFICAÇÕES
“Não se comemora uma crise,

mas é preciso reconhecer a ro-
bustez do nosso sistema sanitá-
rio, que respondeu com total
transparência e eficiência. Se-
guimos todos os protocolos,
contivemos o foco e agora avan-
çamos com responsabilidade
para uma retomada gradativa do
comércio exterior, mostrando a
força do serviço sanitário brasi-
leiro”, declarou, por meio de no-
ta, o ministro Carlos Fávaro.

Com o fim do período de va-
zio sanitário, teve início a etapa
de notificação, pelo ministério,
dos países que impuseram res-
trições temporárias às exporta-
ções brasileiras de produtos aví-
colas. A expectativa é de que as
relações comerciais sejam resta-
belecidas o mais rápido possível.

DOENÇA
A influenza aviária, comu-

mente conhecida como gripe
aviária, afeta principalmente
aves, mas também foi detectada
em mamíferos, incluindo bovi-
nos.

A transmissão ocorre pelo
contato com aves doentes e
também por meio da água e de
materiais contaminados.

A doença raramente afeta hu-
manos, e a orientação é que as
pessoas se mantenham infor-
madas e adotem as medidas
preventivas recomendadas.

Segundo o Ministério da
Agricultura, carnes e ovos po-
dem ser consumidos com segu-
rança, desde que preparados
adequadamente.

INFLUENZA
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Nunes diz que prefeitura
apagou Imagens de
‘sumiço’ da Cracolândia 

DESAPARECIMENTO

ÍTALO LO RE E 
LÍVIA MACHADO/AE

O prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB), afir-
mou ontem, que as imagens
gravadas  nos  dias  em que
ocorreu o "esvaziamento"
do fluxo de usuários de dro-
ga da Cracolândia,  no co-
meço do mês passado,  fo-
r a m  a p a g a d a s  d o  S m a r t
Sampa, programa de câme-
r a s  d e  m o n i t o r a m e n t o  d a
gestão municipal.

Em decisão judicial do últi-
mo dia 13, à qual o Estadão
teve acesso, o Tribunal de
Justiça do Estado (TJ-SP) de-
terminou que a Prefeitura
promovesse a "imediata pre-
servação e conservação das
imagens captadas por todas
as câmeras de vigilância ur-

bana" localizadas no entorno
da Cracolândia.

A determinação, que aten-
deu a pedidos da Defensoria
Pública e do Ministério Públi-
co do Estado (MP-SP), dizia
respeito principalmente a gra-
vações feitas entre os dias 1º e
14 do mês passado nas ime-
diações da Rua dos Protestan-
tes, em especial na esquina
com a Rua dos Gusmões, no
centro.

Conforme a Prefeitura, po-
rém, não foi possível preservar
as imagens captadas no come-
ço do mês passado. "Chegou
no dia 13 (o pedido), preserva-
mos (a partir do) dia 14 do mês
anterior", afirmou Nunes du-
rante apresentação de relató-
rio de transparência do Smart
Sampa, no centro da capital
paulista.

ALESP

Juiz autoriza pagamento
reatroativo para servidores 
FELLIPE GUALBERTO/AE

A
16ª Vara da Fazenda
de São Paulo autori-
zou pagamento retro-

ativo a 20 procuradores, ativos e
aposentados, da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo
(Alesp). De acordo com cálculos
do Estadão, o valor alcançaria
cerca de R$ 3,6 milhões, com pa-
gamentos que ficariam por volta
de R$ 180 mil mais correções
monetárias para cada servidor.

Em dezembro de 2023, o salá-
rio dos procuradores da Alesp
aumentou de R$ 37,5 mil para o
teto de R$ 46,3 mil (bruto), no
mesmo valor dos juízes do Su-
premo Tribunal Federal (STF).
O pedido de pagamento retro-
ativo, que foi aceito pela Justiça,
exigia que os procuradores rece-
bessem a diferença nos valores

entre os anos de 2020 e 2023.
Na ação, aberta pela Associa-

ção dos Procuradores da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
(Apalesp), a entidade afirmava
que no julgamento da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade
(ADI) 3854/DF, em 2020, o STF
definiu que o limite do pagamen-
to de desembargadores do Tri-
bunal de Justiça deveria ser o
mesmo dos ministros do STF e
não de 90,25%. Com base nesta
decisão, o associação pediu o pa-
gamento dos valores retroativos.

O juiz responsável pelo caso,
Marcio Ferraz Nunes, escreveu
na sentença ao liberar os paga-
mentos: "julgo procedentes os
pedidos, o que faço para conde-
nar a parte requerida ao paga-
mento dos valores pretéritos,
decorrente da aplicação do limi-
te remuneratório correspon-

dente a 100% do subsídio do Mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral".

Em nota, a Apalesp afirmou
ao Estadão que a decisão ainda
se encontra em primeira instân-
cia. "A sentença reconheceu o
direito dos procuradores ao pa-
gamento das diferenças decor-
rentes da aplicação, de forma
retroativa, do teto remunerató-
rio correspondente a 100% do
subsídio dos Ministros do Su-
premo Tribunal Federal, confor-
me entendimento consolidado
pelo STF".

A entidade ainda defende
que o pagamento retroativo
"trata-se de direito já reconheci-
do a outras carreiras jurídicas
com atribuições equivalentes".

Em maio deste ano a Alesp
também aprovou um projeto de
lei do governador Tarcísio de

Freitas (Republicanos) que per-
mite um pagamento adicional
acima do teto aos procuradores
do Estado. O texto cria uma
compensação por "excesso de
trabalho" dos servidores públi-
cos, permite folga a cada três
dias trabalhados para os servi-
dores em sobrecarga, com limite
de sete folgas por mês, ou uma
compensação em financeira.

Estão aptos a pedir a licença
ou reembolso os procuradores
que atuarem em finais de sema-
na ou feriados, que cobrirem fé-
rias de colegas ou que acumu-
lem funções em grupos de tra-
balho, comitês, mutirões e pro-
gramas de colaboração. Na oca-
sião, a Apalesp afirmou que se
tratava de um "mecanismo legí-
timo de compensação pelo de-
sempenho de atividades ex-
traordinárias".

Casal de empresários teria sido
morto a mando de advogados
POR JOSÉ MARIA TOMAZELA

Um casal sem herdeiros, dis-
creto e querido por amigos. A
maneira violenta como foram
mortos os empresários José
Eduardo Ometto Pavan, de 69
anos, e Rosana Ferrari, de 61, foi
um choque para as pessoas mais
próximas. Os dois foram assassi-
nados a tiros, no sítio do casal,
em São Pedro, no interior de São
Paulo A polícia prendeu os sus-
peitos da execução e o casal de
advogados Hércules Praça Bar-
roso, de 47 anos, e Fernanda
Morales Teixeira Barroso, de 44
que seria mandante do crime.

A defesa dos advogados diz
que vai provar a inocência deles.
A reportagem não conseguiu con-
tato com a defesa dos executores.

Ometto Pavan e sua mulher
moravam em Araraquara, tam-
bém no interior. Ele era de uma
família tradicional no ramo açu-
careiro. Seu pai, Virgílio Pavan,
foi um dos sócios da Usina Santa
Cruz, atual Usina São Martinho.
O sobrenome Ometto é referên-
cia no setor sucroalcooleiro na-
cional.

Pavan, porém, se destacou no
ramo de usinagem, se especiali-
zando na prestação de serviços
de tornearia, fabricação e venda
de peças. Ele era proprietário do
Sítio Pura Vida, no bairro Portal

da Serra, em São Pedro. A pro-
priedade, voltada para a criação
de gado bovino e produção de
eucalipto, estava parcialmente
arrendada.

Rosana era proprietária e di-
retora do Educandário da Crian-
ça, escola infantil tradicional, lo-
calizada na Vila Santana, em
Araraquara. Ela dirigia a escola,
que atende alunos do berçário à
pré-escola, desde a década de
1990. O estabelecimento oferece
também aprendizado de idio-
mas, esportes, artes e cultura.

No dia de sua morte, a prefei-
tura manifestou pesar e a home-
nageou em comunicado, em sua
página oficial. "Rosana dedicou
sua vida à educação, com amor,
comprometimento e uma visão
que transformou gerações. Seu
legado como educadora, gestora
e ser humano permanecerá vivo
na memória de todos que tive-
ram o privilégio de aprender
com ela - alunos, famílias e toda
a comunidade escolar."

O casal convivia há mais de
20 anos e tinha o hábito de pas-
sar os fins de semana no sítio,
em São Pedro. Embora eles fos-
sem discretos, eram bastante
conhecidos na cidade.

COMO FOI O CRIME
No dia 6 de abril deste ano,

um domingo, um vizinho estra-

nhou que a picape Fiat Toro do
casal estava estacionada em
frente à casa do sítio, mas não
havia movimentação no local.
Ele foi checar e viu o corpo do
empresário imóvel na cabine. A
Polícia Militar foi acionada e
constatou que o empresário es-
tava morto, com duas marcas de
tiro na região do peito. O corpo
de Rosana foi encontrado na ca-
çamba do veículo, fechada com
a lona. Ela tinha um ferimento à
bala no lado esquerdo do peito.

A perícia indicou execução,
mas o caso foi investigado ini-
cialmente como latrocínio. As
carteiras e os celulares das víti-
mas foram levados pelos suspei-
tos. Logo as investigações passa-
ram a apontar para um crime
planejado e a hipótese de latro-
cínio - roubo seguido de morte -
foi descartada.

As perícias e os exames de
balística, além de outros indí-
cios colhidos durante a investi-
gação, levaram a dois suspeitos
do duplo assassinato. Carlos Cé-
sar Lopes de Oliveira, de 57
anos, conhecido como ‘Cesão’,
e Ednaldo José Vieira, de 54, o
‘Índio’, foram presos em São
Carlos e Praia Grande. A prisão
deles, mais a análise do conteú-
do de celulares e o cruzamento
de informações, além de exten-
sa análise de processos envol-

vendo os bens do casal, levaram
aos mandantes.

Os advogados Hércules Praça
Barroso, de 47 anos, e Fernanda
Morales Teixeira Barroso, de 44,
foram presos na terça-feira pas-
sada, no condomínio onde mo-
ram, em São Carlos. Eles são
suspeitos de terem encomenda-
do os assassinatos de José
Eduardo e Rosana para ficar
com o patrimônio deles. O De-
partamento Estadual de Investi-
gações Criminais (Deic) reali-
zou a operação "Jogo Duplo" pa-
ra prender os suspeitos.

Segundo a polícia, eles atua-
vam como advogados do casal
há mais de dez anos e usaram de
artifícios para se apropriar de
cerca de R$ 12 milhões em imó-
veis pertencentes às vítimas.
Com o pretexto de proteger o
patrimônio das vítimas, os bens
foram colocados no nome dos
advogados. Além disso, o casal
de advogados teria falsificado
boletos bancários para cobrar
custas inventadas, com valor
aproximado de R$ 3 milhões.
Totalizando R$ 15 milhões.

A polícia acredita que o casal
foi morto para que não alterasse
a titularidade dos bens. Eles não
tinham filho, nem outros herdei-
ros. Os quatro - mandantes e exe-
cutores - tiveram a prisão tempo-
rária decretada por 30 dias. 

VIOLÊNCIA

OUTONO-QUINTA: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:44 17:25
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Moraes manda prender
Marcelo Câmara, ex-
-assessor de Bolsonaro

TRAMA GOLPISTA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou on-
tem a prisão de Marcelo Câ-
mara, um dos réus da trama
golpista e ex-assessor do ex-
presidente da República Jair
Bolsonaro.   

Segundo Moraes, Câmara
descumpriu uma medida cau-
telar que o proibia de usar re-
des sociais, mesmo com a in-
termediação de advogados.
Terça-feira o advogado de Câ-
mara, Eduardo Kuntz, infor-
mou ao Supremo que foi pro-
curado pelo ex-ajudante de
ordens de Jair Bolsonaro,
Mauro Cid, por meio das redes
sociais e que eles interagiram.

"As condutas noticiadas in-
dicam que o réu e seu procura-
dor tentaram obter os dados
sigilosos relativos ao acordo de
colaboração premiada, por
meio de conversas realizadas
pelo Instagram e por meio de
contatos pessoais na Socieda-
de Hípica de Brasília, no perío-
do em que o réu Marcelo Costa
Camara estava preso (primeira
prisão)", afirmou Moraes.

Na decisão, Moraes disse
que o defensor "transbordou
ilicitamente das obrigações le-
gais de advogado" e conside-
rou "gravíssima" a possível ten-
tativa de obstrução da investi-
gação da trama golpista. O mi-
nistro também determinou a
abertura de um inquérito para
investigar o advogado e o réu.

De acordo com o STF, a Po-
lícia Federal (PF) já cumpriu o
mandado de prisão.

ANULAÇÃO
A prisão de Marcelo Câma-

ra ocorre após o advogado de-
le trocar mensagens com
Mauro Cid e pedir ao STF a
anulação da delação do ex-
ajudante de ordens.

Kuntz afirmou que foi pro-

curado por Cid no dia 29 de ja-
neiro de 2023, por meio do
perfil Gabrielar702, no Insta-
gram, disse que já conhecia o
militar e aceitou conversar
com ele porque achou que tra-
tava-se um uma possível con-
tratação de seus serviços.

Para confirmar que se trata-
va do ex-ajudante de ordens
de Bolsonaro, o defensor pe-
diu que Cid enviasse uma foto.

Ao reconhecer o militar, a
conversa se desenrolou, e o
advogado passou a perguntar
se houve pressão para delatar
e se os depoimentos foram
gravados.

Segundo Kuntz, Mauro Cid
aproveitou para "desabafar"
sobre os depoimentos de dela-
ção prestados à Polícia Federal.

Em uma das conversas, Cid
disse ao advogado que os in-
vestigadores da PF queriam
"colocar palavras na boca de-
le".  Segundo o militar, os dele-
gados buscavam que ele falas-
se a palavra golpe .

“Várias vezes eles queriam
colocar palavras na minha bo-
ca. E eu pedia para trocar. Fo-
ram três dias seguidos. Um de-
les foi naquele grande depoi-
mento sobre as joias. Acho
que foram cinco anexos. Eles
toda hora queriam jogar para
o lado do golpe. E eu falava pa-
ra trocar porque não era aqui-
lo que tinha dito. E eu fui bem
claro lá. PR [Bolsonaro] não
iria dar golpe nenhum. Queria
sempre me conduzir a falar a
palavra golpe. Tanto que tive o
cuidado de não usar essa pala-
vra", afirmou.

PRESO EM BATALHÃO 
A Polícia Federal (PF) infor-

mou ao ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), que Marcelo
Câmara, ex-assessor de Jair
Bolsonaro, ficará preso nas
instalações do Batalhão de Po-
lícia do Exército, em Brasília.  

ESPIONAGEM

Bolsonaro definia alvos 
de arapongagem na Abin
RAYSSA MOTTA/AE

A
Polícia Federal atribui
ao ex-presidente Jair
Bolsonaro e ao verea-

dor do Rio Carlos Bolsonaro o
comando de uma organização
criminosa que, segundo a cor-
poração, usou a Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) para
espionagem política e ataques
às urnas eletrônicas.

No relatório final da investi-
gação da "Abin paralela", entre-
gue ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a PF afirma que o ex-
presidente e filho definiram as
"diretrizes estratégicas" do es-
quema e os alvos das ações clan-
destinas.

Para os investigadores, o ob-
jetivo da estrutura clandestina
de inteligência era proteger in-

teresses políticos e familiares,
atacar opositores e desacreditar
instituições democráticas.

Bolsonaro, segundo a Polícia
Federal, era "o centro decisório
e o principal destinatário das
'vantagens' ilícitas". O ex-presi-
dente não foi formalmente indi-
ciado, porque já responde por
organização criminosa em outro
processo, mas é apontado como
líder das ações de arapongagem.

Já o vereador seria o "ideali-
zador da inteligência paralela",
de acordo com a PF. A Polícia
Federal afirma que ele "figura no
cerne das ações delituosas" e era
uma espécie de "direcionador
das informações produzidas".

Ao todo, 36 pessoas foram in-
diciadas no caso. A Polícia Fede-
ral organiza a investigação em
seis núcleos - político, comando

e alta gestão, assessoria e execu-
ção de ações clandestinas, es-
trutura operacional de inteli-
gência, produção e propagação
de fake news e embaraçamento
da investigação.

Bolsonaro e Carlos seriam o
núcleo político. "Este núcleo é
integrado por sujeitos que eram
os principais e responsáveis pe-
las ações realizadas posto que fi-
guravam como os beneficiários
diretos das ilicitudes pratica-
das", descreve a PF.

O relatório afirma ainda que
as ações clandestinas na Abin
era voltadas à "proteção ao nú-
cleo familiar" e "obtenção de
vantagens de ordem política".

"As ações clandestinas, por-
tanto, tinham seus produtos de-
lituosos destinados ao interesse
deste núcleo com ataques dire-

cionados à adversários e ao sis-
tema eleitoral dentre outros",
conclui a PF.

O relatório de 1.125 páginas é
assinado pelo delegado Daniel
Carvalho Brasil Nascimento, da
Divisão de Operações de Inteli-
gência Cibernética da Polícia
Federal. O sigilo do documento
foi levantado nesta quarta-feira,
16, por ordem do ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, rela-
tor da investigação.

A Polícia Federal liga uma sé-
rie de monitoramentos ilegais
aos interesses do ex-presidente
e de sua família. Os investigado-
res mencionam dossiês para
tentar inferir em inquéritos con-
tra o senador Flávio Bolsonaro,
por suspeita de rachadinha, e o
vereador Jair Renan, por indí-
cios de tráfico de influência.

Chuvas no RS deixam dois mortos;
estragos atingem dezenas de municípios
LUCIANO NAGEL/AE

Duas mortes e um desapare-
cimento já foram confirmados
pelas autoridades do Rio Gran-
de do Sul em decorrência das
chuvas que castigam o estado
desde a segunda-feira passada.
As precipitações superam os 100
milímetros em diversas cidades,
provocando enchentes, desliza-
mentos, quedas de árvores, blo-
queios de rodovias e evacuações
emergenciais.

Em Candelária, no Vale do
Rio Pardo, uma mulher de 54
anos, identificada como Geneci
da Rosa, perdeu a vida após o
carro onde estava ser levado pe-
la força da correnteza de um ar-
roio. O marido, de 65 anos, que
também estava no veículo, con-

tinua desaparecido. O corpo de
Geneci foi localizado pelos
bombeiros na terça-feira.

Na Serra Gaúcha, Mário Cé-
sar Trielweiler Gonçalves, de 22
anos, morreu depois que o carro
que dirigia foi arrastado pelas
águas do Rio Caí. O acidente
ocorreu, na manhã desta quar-
ta-feira, 18, na ponte que liga Li-
nha Sebastopol, em Caxias do
Sul, ao município de Nova Pe-
trópolis. Parte da cabeceira da
estrutura cedeu com a força do
rio, fragilizada desde os danos
causados nas enchentes de
maio do ano passado.

A ligação entre os dois mu-
nicípios pela BR-116 já havia
sido comprometida anterior-
mente. A nova cheia fez com
que a base da ponte voltasse a

ser atingida com intensidade,
comprometendo ainda mais a
estrutura e interrompendo o
tráfego local.

Segundo levantamento da
Defesa Civi l  estadual,  até  o
momento, ao menos 58 muni-
cípios já registram prejuízos
relacionados ao temporal. Ca-
sas alagadas, famílias desaloja-
das, pontes destruídas e esco-
las com aulas suspensas mar-
cam o rastro de destruição pro-
vocado pela chuva constante e
volumosa.

Equipes do Corpo de Bom-
beiros, Defesa Civil e das prefei-
turas atuam em regime de emer-
gência, enquanto o estado per-
manece em alerta máximo.

A força das chuvas obrigou
seis municípios da região a acio-

narem seus planos de contin-
gência diante da elevação rápi-
da do nível do Rio Taquari. As
cidades de Bom Retiro do Sul,
Taquari, Cruzeiro do Sul, Arroio
do Meio, Estrela e Lajeado ini-
ciaram ações preventivas nas úl-
timas horas. As informações são
das Defesas Civis dos vales do
Taquari e Rio Pardo.

Em Lajeado, algumas famí-
lias precisaram ser removidas
de suas casas e deslocadas para
o Parque do Imigrante. Já em Es-
trela, uma pessoa portadora de
deficiência física, usuária de ca-
deira de rodas, foi retirada de
uma área considerada de risco.
A medida visa proteger morado-
res mais vulneráveis diante do
risco de alagamentos em áreas
próximas ao rio.

CLIMA

PF diz que Braga Netto
foi ‘figura central’ para
desacreditar eleições
ANDRE RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu que o general Braga Netto
atuou como "figura central" na
implementação de estratégias
para desacreditar o sistema
eleitoral brasileiro durante o go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro.   A conclusão está em
um novo relatório sobre as in-
vestigações da trama golpista
enviado ontem ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF).

O relatório foi produzido
após a análise do celular do co-
ronel do Exército Flávio Botelho
Peregrino, ex-assessor de Braga
Netto, que foi ministro da Casa
Civil do governo Bolsonaro e
candidato a vice na chapa do
então presidente nas eleições de
2022. O general está preso desde
dezembro do ano passado sob a
acusação de obstruir a investi-
gação sobre a tentativa de golpe
de Estado e tentar obter detalhes
dos depoimentos de delação do
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, Mauro Cid.

"As trocas de mensagens
confirmaram a atuação do ge-
neral Braga Netto como uma fi-
gura central para a implementa-
ção das estratégias visando de-
sacreditar o sistema eleitoral e o
pleito de 2022", diz o relatório.

A PF encontrou mensagens
em um grupo de WhatsApp de-
nominado Eleições 2022, com-
posto por seis pessoas, entre
elas, Braga Netto e Peregrino.

De acordo com os investiga-
dores, os citados atuaram na
produção de revisão de um do-
cumento com informações fal-

sas sobre fraude nas urnas, que
seria enviado ao então ministro
da Defesa Paulo, Sergio Noguei-
ra, e apresentado ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) para in-
sinuar que seria possível fraudar
as urnas eletrônicas. Os investi-
gadores também apontaram o
envio dados falsos para basear a
ação na qual o PL alegou ao TSE
suspeitas de fraude no primeiro
turno do pleito de 2022.  Além
disso, segundo a PF, o grupo
atuou na propagação de desin-
formação, a partir de "estudos
falsos" para desacreditar as elei-
ções presidenciais. O conteúdo
era repassado a influenciadores
digitais que são apoiadores de
Bolsonaro, entre os quais, o ar-
gentino Fernando Cerimedo.

DELAÇÃO DE CID
Conversas encontradas pela

PF no celular de Flávio Botelho
Peregrino demonstram que o
ex-assessor de Braga Netto obte-
ve informações sobre o conteú-
do da delação premiada de
Mauro Cid. Em conversa com
um jornalista, Peregrino comen-
tou que teve acesso à delação. 

"No caso da delação especifi-
camente, acredito que alguém
teve acesso ao Cid e já me pas-
sou as informações", afirmou.

7 DE SETEMBRO
Os investigadores também

afirmaram que o "intento gol-
pista" no governo Bolsonaro já
estava presente nos eventos de 7
de setembro de 2021, quando o
então presidente fez diversos
ataques aos ministros do STF e
afirmou que não cumpriria de-
cisões judiciais de Moraes.

Google diz que não tem dados sobre
quem publicou minuta do golpe
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Google informou ontem ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) que não tem condições de
cumprir a decisão do ministro
Alexandre de Moraes que deter-
minou o envio de dados sobre
quem publicou uma cópia da
minuta do golpe em um domí-
nio público na internet.  

De acordo com o escritório
de advocacia que representa a
plataforma no Brasil, o provedor
de buscas não possui os dados,
que, segundo a empresa, são de
responsabilidade das páginas
que divulgaram a minuta.

"A Google informa a impossi-

bilidade de processamento da
ordem de fornecimento de da-
dos que lhe foi direcionada, sem
prejuízo de que informações e
dados referentes a publicações
em sites de terceiros sejam re-
queridas diretamente a seus ad-
ministradores", disse a empresa.

Segundo a plataforma, o bus-
cador não é responsável pela
hospedagem de páginas de ter-
ceiros. Além disso, o Google
afirmou que Moraes não indi-
cou a URL de conteúdo hospe-
dado ou vinculado com os servi-
ços da empresa.

"De forma específica, a busca
do Google é uma ferramenta
gratuita que apenas organiza

informações, conteúdos já dis-
poníveis na internet, de modo a
torná-las mais acessíveis aos
seus usuários", completou a
empresa.

O envio de dados foi solicita-
do pelo ministro após pedido da
defesa de Anderson Torres, ex-
ministro da Justiça e ex-secretá-
rio de Segurança Pública do Dis-
trito Federal. Ele é um dos réus
do núcleo 1 da trama golpista.

Em 2023, uma cópia da mi-
nuta foi encontrada na casa de
Torres durante busca e apreen-
são realizada pela Polícia Fede-
ral (PF). Segundo as investiga-
ções, o documento seria de co-
nhecimento do ex-presidente

Jair Bolsonaro e serviria para a
decretação de medidas de esta-
do de defesa para tentar reverter
o resultado das eleições de 2022
e impedir a posse do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

A defesa de Torres busca mi-
nimizar a importância da minu-
ta para as investigações e sus-
tenta que o documento está dis-
ponível na internet.

Após receber as informações,
os advogados pretendem solici-
tar uma perícia para demonstrar
que a minuta encontrada na casa
do ex-ministro não tem relação
com o documento apresentado
pelo ex-presidente aos ex-co-
mandantes da Forças Armadas. 

STF

Atual diretor da Abin sabotou investigação 
sobre espionagem no governo Bolsonaro
RAYSSA MOTTA/AE

A investigação da Polícia Fe-
deral (PF) que colocou a Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin) no centro de um esque-
ma de monitoramento ilegal pa-
ra atender a interesses políticos
e familiares do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) atingiu a
atual gestão do órgão.

O delegado federal Luiz Fer-

nando Corrêa, diretor da Abin,
foi indiciado no relatório final
do inquérito sob acusação de
tentar proteger aliados.

Antes de assumir a Inteligên-
cia, Corrêa foi diretor-geral da
Polícia Federal, entre 2007 e
2011.

A Polícia Federal afirma que
o diretor da Abin agiu para sa-
botar as investigações e cita a
combinação de estratégias com

investigados, recalcitrância na
entrega de provas, omissão so-
bre operações ilegais e potencial
manipulação de informações e
procedimentos internos. O pre-
juízo para a apuração, segundo
a PF, foi "imensurável".

Após o indiciamento, ser-
vidores da agência divulga-
ram uma carta aberta pedin-
do a demissão de Corrêa. Os
agentes afirmam que sua per-

manência no cargo é um "ab-
surdo".

Ao todo, 36 pessoas foram in-
diciadas no caso. A Polícia Fede-
ral organiza a investigação em
seis núcleos - político, comando
e alta gestão, assessoria e execu-
ção de ações clandestinas, es-
trutura operacional de inteli-
gência, produção e propagação
de fake news e embaraçamento
da investigação.

Quinta-feira e sexta-feira, 19 e 20 de junho de 2025
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Síndrome Respiratória
Aguda Grave já matou
676 pessoas este ano 

DOENÇA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

As internações por Síndro-
me Respiratória Aguda Grave
(SRAG) no estado do Rio apre-
sentam sinal de desaceleração,
mas os números continuam
elevados, especialmente entre
crianças de até 9 anos e pes-
soas com mais de 70 anos. Até
agora foram registradas 676
mortes pela doença no estado,
com 9.140 internações.  

De acordo com o panorama
semanal divulgado pelo Cen-
tro de Inteligência em Saúde
(CIS-RJ), o cenário reforça a
necessidade da vacinação e da
adoção de medidas preventi-
vas para conter a circulação
dos vírus respiratórios.

“A vacina da gripe protege
contra os principais vírus em
circulação e é fundamental pa-
ra evitar formas graves da
doença. Precisamos avançar
na cobertura vacinal e manter
os cuidados básicos, como o

uso de máscara em caso de sin-
tomas e a higiene das mãos”,
afirmou a secretária de Estado
de Saúde, Claudia Mello.

Segundo a Secretaria de
Saúde, “a partir de abril, hou-
ve aumento da circulação de
Influenza A (H1N1), especial-
mente entre idosos e gestan-
tes. O vírus sincicial respirató-
rio (VSR), predominante entre
crianças, já apresenta sinal de
queda nas últimas semanas”.

IMUNIZAÇÃO
A campanha de vacinação

contra a gripe no estado segue
até janeiro de 2026. A meta é
vacinar 4,6 milhões de pessoas
dos grupos prioritários, mas
até o momento apenas 22,97%
desse público foram imuniza-
dos. Foram aplicadas 2.146.734
doses, sendo 1.066.950 desti-
nadas ao público prioritário. A
meta do Ministério da Saúde é
de pelo menos 90% de cobertu-
ra vacinal.

EUA

Inteligência relatou que Irã
não construía arma nuclear
LUCAS PORDEUS LÉON/ABRASIL

D
ois meses antes de Is-
rael atacar o Irã, no
dia 25 de março de

2025, a Diretora de Inteligência
Nacional dos Estados Unidos
(EUA), Tulsi Gabbard, afirmou à
Comissão de Inteligência do Se-
nado estadunidense que o Irã
não estava construindo armas
atômicas.  

“A Comunidade de Inteligên-
cia (CI) continua avaliando que
o Irã não está construindo uma
arma nuclear, e o Líder Supre-
mo Khamenei não autorizou o
programa de armas nucleares
que suspendeu em 2003. A CI
continua monitorando de perto
se Teerã decide reautorizar seu

programa de armas nucleares”,
informou a chefe da inteligência
nomeada pelo presidente Do-
nald Trump. 

A posição de Tulsi é oposta à
que hoje defende o governo
Trump, que tem apoiado a po-
sição de Israel. O governo de
Benjamin Netanyahu afirma
que o Irã está próximo de cons-
truir uma bomba nuclear, o que
o Irã nega.

Questionado nessa terça-fei-
ra passada por jornalistas ao sair
do encontro do G7, no Canadá,
Trump disse que “não se impor-
ta” com o que Tulsi Gabbard co-
municou ao Senado em março
passado e reforçou a posição
sustentada por Netanyahu.
“Penso que eles estavam muito

perto de obter uma (bombar
atômica)”, respondeu Trump. 

A chefe da inteligência de
Washinton, apesar de negar que
o Irã estivesse construindo uma
bomba nuclear, disse ao Senado
que Teerã passou a discutir a
construção de armas nucleares
em público, “quebrando um ta-
bu” em relação ao tema.

“Isso provavelmente fortale-
ceu os defensores das armas nu-
cleares dentro do aparato deci-
sório do Irã. O estoque de urânio
enriquecido do Irã está em seus
níveis mais altos e é sem prece-
dentes para um estado sem ar-
mas nucleares”, acrescentou
Tulsi Gabbard.

O ex-inspetor de Armas da
Organização das Nações Uni-

das (ONU) e ex-oficial de Inteli-
gência do Corpo de Fuzileiros
Navais dos EUA, o analista
Scott  Ritter,  comentou que
Trump está ignorando os pró-
prios serviços de inteligência,
enquanto escuta os serviços is-
raelenses.

“Como presidente dos EUA,
ele está permitindo que a inte-
ligência israelense execute
uma manobra na Diretora de
Inteligência Nacional e infor-
me o presidente diretamente.
Como americano, me ofende
que uma potência estrangeira
assumiu a liderança de infor-
mar o presidente dos EUA so-
bre questões relativas à guer-
ra”,  disse o especialista em
uma rede social. 

Sheinbaum propõe a Trump acordo
sobre segurança, migração e comércio
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, afirmou
que propôs ao presidente dos
Estados Unidos,  Donald
Trump, um acordo bilateral ge-
ral sobre segurança, migração
e comércio,  após conversar
com o republicano por telefo-
ne, já que a reunião entre os
dois líderes às margens da Cú-

pula do G7, no Canadá, foi in-
viabilizada.

"Foi uma boa conversa, du-
rou cerca de 20 minutos e espe-
ro que siga avançando. Em ou-
tra oportunidade, nos reunire-
mos presencialmente. Alcança-
mos muitos acordos porque te-
mos uma fronteira muito mais
segura. Também mencionei pa-
ra Trump a importância de reco-
nhecer os mexicanos nos EUA,

que também trabalham para o
país", disse ela, em coletiva de
imprensa ontem.

Segundo a presidente do Mé-
xico, o secretário de Economia
do país, Marcelo Ebrard, viajará
para Washington na sexta-feira
para se reunir com o secretário
do Comércio americano, Ho-
ward Lutnick, e dar sequência às
conversas.

Ainda sobre a Cúpula do G7,

Sheinbaum mencionou que a
reunião que teve com o primei-
ro-ministro do Canadá, Mark
Carney, "foi muito importante" e
que ambos acordaram trabalhar
juntos no tratado comercial.

Ela acrescentou que, com a
Coreia do Sul, discutiu a neces-
sidade de fortalecer as relações
bilaterais e, com a Índia, a coo-
peração nos setores farmacêuti-
co e de tecnologia.

MÉXICO

Secretaria prende dois
taxistas na Zona Sul 

FRAUDE EM TAXÍMETRO

Agentes da Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública
(Seop), por meio da Superin-
tendência de Táxi (SETT), con-
duziram ontem dois motoris-
tas de táxi à delegacia após de-
núncia de adulteração do taxí-
metro na Rua Barata Ribeiro,
em Copacabana.

Após receber a denúncia, os
agentes da SETT realizaram
um trabalho de inteligência
para identificar e acompanhar
os veículos suspeitos, assegu-
rando uma abordagem estra-
tégica e eficaz para confirmar
as irregularidades. Durante a
operação, foi constatado que
um dos veículos possuía um
dispositivo instalado no câm-
bio que, ao ser acionado, dis-
parava o taxímetro de forma ir-
regular. O outro veículo apre-
sentava um equipamento co-
nectado ao comando das setas

com a mesma função.
Diante dos fatos, os dois mo-

toristas foram conduzidos à 12ª
Delegacia de Polícia, em Copa-
cabana, para apresentação às
autoridades policiais. A equipe
da SETT também identificou
que ambos estavam com a Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH) suspensa, e que um de-
les não possuía autorização pa-
ra atuar no veículo. Ambos fo-
ram enquadrados pelo artigo
171 do Código Penal, que trata
do crime de estelionato.

A SETT informa que já ins-
taurou processo administrati-
vo para aplicação das sanções
cabíveis, incluindo a cassação
da permissão para exercer a
atividade de taxista no municí-
pio. Ambos os veículos foram
apreendidos e encaminhados
ao Instituto de Criminalística
Carlos Éboli.

Estado do RJ realiza mais
de 5 mil atendimentos

ORGULHO AUTISTA

Com acolhimento, espaços
adequados e profissionais capa-
citados, o Centro de Diagnóstico
para o Transtorno do Espectro
Autista (CedTEA) oferece apoio
e respostas a quem busca o diag-
nóstico de TEA. Em um ano e
dois meses de funcionamento, a
unidade já realizou mais de cin-
co mil consultas. Primeiro cen-
tro do estado dedicado exclusi-
vamente ao diagnóstico do
transtorno, o CedTEA reforça o
compromisso do Governo do
Estado com a causa neste Dia do
Orgulho Autista, celebrado em
18 de junho.  Pesquisa recente
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) reve-
lou que o estado do Rio é o ter-
ceiro com mais pessoas diagnos-
ticadas com autismo no país
(214.637 pessoas residentes no
estado). A condição atinge 1,2%
da população brasileira (2.405.
337 pessoas). O levantamento
do IBGE considera quem foi
diagnosticado com TEA por al-
gum profissional de saúde.

“Não há um padrão para
quem tem TEA. O atendimento
precisa ser individualizado. Aqui
no CedTEA, os familiares rece-
bem orientação para que ocorra
um diagnóstico ideal. O trabalho
para diagnosticar começa no
acolhimento, com um atendi-
mento humanizado - explica a
superintendente de Cuidado das
Pessoas com Transtorno do Es-
pectro Autista, da Secretaria de

Estado de Saúde (SES-RJ), Mi-
chelle Gitahy.

Na busca pelo diagnóstico no
CedTEA, os pacientes são aten-
didos por uma equipe multidis-
ciplinar com neurologista, fo-
noaudiólogo, psicólogo, nutri-
cionista, assistente social, fisiote-
rapeuta e terapeuta ocupacio-
nal, em consultórios e espaços
adaptados para o acolhimento
deste paciente. O centro atende
crianças e adolescentes - de 18
meses de vida a 17 anos, 11 me-
ses e 29 dias. É preciso ter enca-
minhamento clínico com sinais
de alerta ao diagnóstico de TEA.

DIAGNÓSTICO
São seis consultórios, dois gi-

násios para terapia, sala de aco-
lhimento e espaço de reunião
para capacitação. A unidade tem
capacidade de 100 atendimen-
tos por semana. O centro realiza
atendimentos para a emissão de
laudos e já recebeu 995 pacien-
tes. Desse total, mais de 500 tive-
ram o laudo do TEA até 30 de
abril e outros 495 ainda estão em
atendimento. A unidade já reali-
zou 5.132 consultas.   No proces-
so de diagnóstico, cada pessoa
retorna, em média, seis vezes à
unidade e passa por pelo menos
12 atendimentos e avaliações de
diferentes especialidades médi-
cas, até que ocorra a emissão do
laudo. Após o processo, o pa-
ciente sai com as orientações pa-
ra o acompanhamento.

Nota
RIO TRANSBORDA, TRANSFORMA RUAS EM 
CANAIS E DEIXA PESSOAS ILHADAS 

Equipes de resgate usaram botes infláveis para retirar pessoas e
entregar alimentos e água ontem, depois que as enchentes
inundaram cidades no sul da província de Guangdong, na China.
Cerca de 30.000 pessoas foram retiradas do condado de Huaiji após
dias de chuvas fortes, informou a emissora estatal CCTV. Mais da
metade das estradas do condado ficaram submersas e houve cortes
generalizados de energia e internet. O rio Suijiang transbordou em
uma área urbana, transformando grandes trechos de ruas em canais.
Imagens aéreas mostraram prédios altos e árvores frondosas

emergindo de um mar de água cor de lama. Em algumas partes, a
água atingiu cerca de metade do primeiro andar, deixando visíveis
apenas os tetos dos carros O condado de Huaiji fica perto da
fronteira com a região de Guangxi e a cerca de 140 quilômetros a
noroeste de Guangzhou, uma importante cidade industrial e portuária
que é a capital da província. A tempestade tropical Wutip trouxe
chuvas fortes para a região e foi seguida por chuvas de monção no
início desta semana. Cinco pessoas morreram em Guangxi em dois
deslizamentos de terra provocados pela tempestade tropical no fim de
semana passado. Um socorrista entrevistado em uma transmissão ao
vivo pelo jornal Southern Metropolis Daily disse que sua equipe
precisava retirar pacientes gravemente enfermos de um hospital. 

Ministério do Irã afirma que intervenção
dos EUA pode expandir a guerra
MATHEUS ANDRADE/AE

O ministério das Relações
Exteriores do Irã afirmou on-
tem que qualquer interven-
ção americana no conflito em

curso atualmente com Israel
seria uma abertura para uma
guerra completa, com "con-
sequências muito negativas
para a comunidade interna-
cional".

Em entrevista à Al Jazeera,
o porta-voz da pasta, Esmaeil
Baghaei,  disse que as ações
israelenses se tratam de uma
guerra de agressão, e que "es-
tamos nos defendendo". 

Segundo o representante, a
atuação de Israel se trata da
c o n t i n u a ç ã o  d e  g u e r r a  e m
Gaza e de intervenções em to-
da a região, incluindo países
como Síria e Líbano.

Secretário: Pentágono deu opções a
Trump para agir na guerra Israel-Irã

O secretário de Defesa dos Es-
tados Unidos, Pete Hegseth, disse
aos senadores ontem, que o Pen-
tágono deu opções ao presidente
Donald Trump para agir na guer-
ra entre Israel e o Irã. Entre elas,
está a bomba destruidora de bun-
kers, que pode atingir a usina nu-
clear de Fordo, construída dentro
de uma montanha pelo Irã. Se-
gundo Hegseth, seu uso depende
apenas da decisão de Trump.

Desde que a guerra eclodiu
com o ataque de Israel no dia 13,
os EUA enviaram navios de
guerra para próximo ao país e
ajudam na defesa contra os ata-
ques iranianos. A cúpula de de-
fesa americana discute agora se
deve auxiliar nos ataques, o que
levaria os EUA a uma guerra di-
reta contra Teerã.

Hegseth participou nesta
quarta de um interrogatório na

Comissão de Serviços Armados
do Senado americano sobre a
guerra e outros assuntos relati-
vos à defesa. O secretário afir-
mou que o país está dando pro-
teção máxima às tropas ameri-
canas no Oriente Médio e cul-
pou o Irã pela guerra. "Eles deve-
riam ter feito acordo. A palavra
do presidente Trump significa
alguma coisa - o mundo entende
isso", afirmou, referindo-se ao
acordo nuclear que estava em
negociação entre a Casa Branca
e as autoridades iranianas.

O secretário acrescentou que
os militares americanos prepa-
ram planos para deixá-los à dis-
posição de Trump. "No Departa-
mento de Defesa, nossa função é
estarmos prontos e preparados,
com opções E é exatamente isso
que estamos fazendo", disse.

Desde segunda, o presidente

americano faz ameaças de uma
ação militar contra o Irã. "Posso
fazer isso, posso não fazer", dis-
se nesta quarta-feira a jornalis-
tas na Casa Branca. "Ninguém
sabe o que eu vou fazer".

O americano reconhece que
o Irã tem apresentado disposi-
ção para discutir um cessar-fogo
no conflito com Israel e retomar
negociações do acordo nuclear,
que pode parar o enriquecimen-
to de urânio e impedir a cons-
trução de armas nucleares por
Teerã. Os dois países tinham
uma reunião marcada para dis-
cutir o assunto no último do-
mingo, mas as autoridades ira-
nianas cancelaram o encontro
após o ataque de Israel.

Apesar da disposição, o líder
supremo do Irã, o aiatolá Ali
Khamenei, afirmou que não vai
aceitar uma "guerra imposta" e

alertou que qualquer ataque dos
EUA dentro do território irania-
no teria "consequências sérias e
irreparáveis".

As declarações do aiatolá fo-
ram uma resposta à ameaça de
Trump, que pediu para o Irã se
render perante Israel.

Os senadores democratas pe-
diram cautela à Hegseth. "O go-
verno Trump precisa tomar me-
didas urgentes para evitar uma
guerra mais ampla", disse Jack
Ree (Rhode Island). "[O ataque
israelense ao Irã] contra a insis-
tência do presidente ameaça a
estabilidade de toda a região e a
segurança dos americanos que
estão lá", acrescentou.

Nos últimos dias, os EUA des-
locaram um número significati-
vo de aviões de guerra para dei-
xá-los à disposição de um ata-
que aéreo.

OUTONO-QUINTA: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo abertosem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:14
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